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POLÍTICA/GERAL

RÁPIDAS

NNOAB BAURU

Palestra hoje aborda  
Novo Código de Ética

Procurador aposentado, 
ex-procurador-geral do 
município de Juiz de Fora 
(MG), advogado e conse-
lheiro federal da OAB por 
sete mandatos eletivos, o 
professor Paulo Roberto 
de Gouvêa Medina foi o 
relator do Novo Código 
de Ética da OAB e será 
o palestrante sobre este 
tema hoje, às 19h, na OAB 
Bauru (av. Nações Unidas, 
30-30). Agraciado com a 
Medalha Rui Barbosa, que 
é a maior honraria conce-
dida pela Ordem, ele teve 
oportunidade de participar 
da elaboração de seus dois 
últimos Códigos de Ética, o 
de 1995 e de 2015, assu-
mindo papel relevante no 
trabalho deste último, no 
qual foi o relator originário 
e da sistematização final. 
A entrada é franqueada a 
advogados, estudantes e 
público em geral. A reali-
zação é da Décima Turma 
do Tribunal de Ética e 
Disciplina da OAB SP - 21.ª 
Subseção Bauru da OAB.

NNGRATUITO

Evento multidisciplinar 
debate a Copa

Hoje, às 19h, a Universidade 
Brasil (rua Anhanguera, 
9-19) irá sediar o evento 
“Desafios da Copa do 
Mundo”. Será um debate 
multidisciplinar, envolven-
do temas relacionados à 
Copa do Mundo: “Aspectos 
Jurídicos do Futebol”, “Fu-
tebol e Cultura” e “A Mídia 
na Copa”. Participarão do 
evento, como debatedores, 
Carlos Alberto Martins, pro-
fessor de Direito Desportivo; 
Pedro Júnior, professor de 
Educação Física e docente 
no Curso de Treinadores do 
Brasil; e o radialista Emerson 
Luiz. O evento, que é total-
mente gratuito e tem como 
correalizadora a Comissão 
de Direito Desportivo da OAB 
Bauru, é aberto ao público 
e conta com o apoio da Co-
missão da Responsabilidade 
Social no Terceiro Setor da 
OAB Bauru. Outras informa-
ções: (14) 2106-7777.

NNEMPREENDEDOR

Sedecon oferece 	
uso de computador

A Casa do Empreendedor, 
na Sedecon, passou a 
disponibilizar aos munícipes 
um computador exclusivo 
para assuntos relacionados 
ao MEI e aos seus diver-
sos serviços oferecidos. 
Algumas das opções são: 
emissão de boletos, notas 
fiscais, certidões e declara-
ção anual de faturamento, 
além de cadastro na pla-
taforma Emprega Bauru. A 
Casa do Empreendedor fica 
na rua Virgílio Malta, 17-06, 
e funciona das 8h às 17h.

NNPEÇAS A R$ 2,00

Bom Pastor faz novo 
Bazar da Pechincha

Hoje, a Comunidade Bom 
Pastor realiza mais um Ba-
zar da Pechincha. O evento 
será na quadra 2 da rua 
Ayrton Bush (em frente ao 
Panelão, região do Parque 
Santa Edwirges e Jaraguá). 
Segundo a organização, 
qualquer peça de roupa 
sairá por apenas R$ 2,00.

Cemitério da Saudade recebe cinzas de Guilherme Zuiani

Faleceu, aos 78 anos, o 
bauruense Guilherme 
Luiz Zuiani, filho de 

Luiz Zuiani (pediatra renoma-
do e querido pela população 
de Bauru e que também foi 
prefeito da cidade em 1959). 
Guilherme, que morava em 
Belém, sofria com mal de Al-
zheimer e sucumbiu a uma in-
suficiência renal e pneumonia 
no dia 18 de junho. Seu corpo 
foi cremado no Pará e as cin-

MARCELE TONELLI

Filho de Luiz Zuiani 
morreu em Belém, aos 
78 anos; cerimônia 
ocorre nesta manhã

zas foram trazidas a Bauru 
para serem depositadas no tú-
mulo da família, no Cemitério 
da Saudade. A cerimônia no 
local ocorre hoje, às 10h.

Engenheiro Civil, Gui-
lherme morou grande parte 
de sua vida fora de Bauru. 
Em São Paulo, ele se formou 
e atuou no ramo de portos e 
vias navegáveis. Em Foz do 
Iguaçu, possuía uma indús-
tria de panificação própria, a 
qual servia produtos para as 
obras da Usina Hidrelétrica 
de Itaipu. Há pouco tempo, 
ele morava em Belém.

Apesar da distância, Gui-
lherme demonstrava nunca 
esquecer de Bauru, terra em 
que seu pai, Luiz Zuiani, fez 
nome e carreira.

MEMÓRIA
Luiz Zuiani foi vereador, 

vice do ex-prefeito Nicola 
Avallone Júnior e chegou 
a assumir o cargo de chefe 
do Executivo na sucessão 
por alguns meses. Como 
homenagem, uma escola no 
Parque Paulistano recebeu 
seu nome, a E.E. Luiz Zuia-
ni. Ele também batizou uma 
praça no Higienópolis. Em 
2010, inclusive, Guilherme 
esteve em Bauru e elogiou a 
praça em entrevista ao JC.

Por aqui, Guilherme deixa 
muitos amigos. “Nosso último 
contato foi quando a mãe dele, 
a dona Olga, morreu, há uns 
cinco ou seis anos. Nós fomos 
juntos ao velório. Eu o conhe-
cia desde os meus 18 anos. O 

Em 2010, Guilherme esteve na praça que homenageia o seu pai

Malavolta Jr./JC Imagens

Guilherme foi uma das me-
lhores pessoas que já conheci, 
era um amigão, pessoa agra-
dável, inteligente e cortês”, 
lamenta Célio Alarcon.

“Convivemos por muitos 
anos, eu administrava os imó-

veis dele. Uma perda lamentá-
vel”, afirma Giasone Candia.

Além da esposa Márcia 
Cascaes, Guilherme deixa os 
filhos Guilherme Luiz Zuia-
ni Filho e Octávio Bandeira 
Cascaes Neto.

Projeto de grandes geradores de 
lixo é finalizado e vai à Câmara 
A Semma acredita que o texto passará por revisões; iniciativa prevê que a nova regra comece a valer 180 dias após publicação

Dono de um bar na Vila Cardia, Fábio Peres: “Nós já pagamos os impostos e, agora, mais isso?”

Malavolta Jr.

Proposto pelo Executivo, 
o Projeto de Lei (PL) 
que prevê que os gran-

des geradores de lixo tenham 
a sua própria coleta deverá ser 
entregue à Câmara amanhã. 
Responsável pela redação do 
texto, a Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente (Semma) 
acredita que o material ainda 
passará por revisões.

Titular da pasta, Sidnei 
Rodrigues explica que o pro-
jeto determina que a nova re-
gra comece a valer após 180 
dias da sua publicação. “O 
texto estabelece que quem 
descarta acima de 200 litros 
de resíduos sólidos urbanos 
por dia de coleta é conside-
rado grande gerador. Logo, 
lanchonetes e restaurantes 
também serão impactados”.

Lembrando que a coleta 
acontece três vezes por sema-
na. Portanto, o grande gerador 
é aquele que descarta acima de 
600 litros de lixo  a cada sete 
dias. Além disso, os condomí-

CINTHIA MILANEZ nios residenciais estão isentos 
da nova regra, afinal, descar-
tam apenas resíduo domiciliar.

De  acordo com o secre-
tário, a criação do projeto é 
um pedido do presidente do 
Legislativo, Sandro Bussola 
(PDT), e o tema foi discutido 
em audiência pública, em se-
tembro do ano anterior.

Conforme o JC noticiou à 
época, a legislação nacional de 
resíduos sólidos aponta, desde 
2010, que os grandes gera-
dores de lixo devem custear 
a destinação correta do ma-
terial que produzem em suas 
atividades. Porém, em Bauru, 
quem paga esta conta são to-
dos os consumidores comuns.

Por outro lado, ainda se-
gundo a reportagem na ocai-
são, a medida que tornaria jus-
ta a política de cobrança do que 
sobra do lixo gerado por cada 
um - pessoas e empresas - im-
pacta na Emdurb, que perderia 
a receita dos serviços, justa-
mente, dos maiores clientes.

O próprio titular da Sem-
ma assume que a nova regra 
deverá gerar ônus à Emdurb. 
Atualmente, o município paga 
R$ 131,00 por tonelada de 
lixo coletado e R$ 83,50 por 
tonelada de material despeja-
do no aterro, em Piratininga.

“Como reduzirá a quan-
tidade de resíduos a serem 
coletados e despejados no 

aterro, a empresa não rece-
berá o mesmo valor de antes 
e o município deverá econo-
mizar”, justifica.

Em nota, a assessoria de 
comunicação da Emdurb ale-
ga que, na verdade, os gran-
des geradores de lixo, como 
shoppings e supermercados, 
já têm empresas contratadas 
para o recolhimento e a desti-
nação dos resíduos sólidos.

A empresa esclarece, tam-
bém, que o projeto atingirá os 
médios geradores, como lan-
chonetes e restaurantes, cujo 
volume de lixo, geralmente, 
é maior somente nos finais de 
semana. Diante disso, o ór-
gão entende que não sofrerá 
um impacto tão grande.

MEIO AMBIENTE
Embora o texto tenha prós 

e contras, Rodrigues defende 
a sua aprovação. “Poucas em-
presas trabalham com a sepa-
ração do lixo. Se começarem a 
bancar a coleta e a destinação, 
vão se esforçar para fazê-lo e, 
consequentemente, gerar me-
nos material a ser descartado, 
já que o procedimento é co-
brado por tonelada”, constata.

Diante disso, o restante 
dos resíduos iria para a reci-
clagem e as próprias coope-
rativas arcariam com o trans-
porte, não as instituições 
geradoras. Muita gente sairia 
ganhando: o município, os 
consumidores comuns, as 
empresas e, principalmente, 

o meio ambiente.
Contudo, alguns comer-

ciantes estão descontentes com 
o projeto. Proprietária de um 
restaurante situado na quadra 
2 da Praça Doutor Luiz Zuiani, 
no Jardim Higienópolis, Laura 
Lopes Ribeiro Turto abriu o 
estabelecimento há apenas oito 
meses e ficou inconformada 
com a possibilidade de ter de 
pagar pela coleta. “Acabará 
impactando no preço da refei-
ção ao consumidor final”.

O dono de um bar locali-
zado na quadra 2 da avenida 
Cruzeiro do Sul, na Vila Car-
dia, Fábio Peres, comparti-
lha a mesma opinião. “Nós 
já pagamos os impostos e, 
agora, mais isso?”, finaliza.

Bauru sedia Congresso Nacional de Tecnologia Assistiva

A Unesp Bauru e a Sorri 
Bauru realizarão entre 
os dias 19 e 21 de se-

tembro o 2.º Congresso Bra-
sileiro de Pesquisa e Desen-
volvimento em Tecnologia 
Assistiva (CBTA) e o 2.º En-
contro Regional de Atenção à 
Pessoa com Deficiência. As 
inscrições já estão abertas.

O objetivo é apresentar ino-
vações, disseminar a pesquisa 
e o desenvolvimento de produ-
tos de tecnologia assistiva e de-
bater o acesso a esses recursos. 

O evento reunirá 
pessoas de todo 
Brasil e está com 
inscrições abertas

Na programação, estão confe-
rências de especialistas de todo 
o País e apresentações de tra-
balhos científicos nacionais e 
internacionais. Neste ano, há 
a parceria da USC, que sediará 
o evento, cuja expectativa é de 
cerca de 500 participantes. 

Foram selecionados cerca 
de 170 trabalhos de pesquisa-
dores, profissionais e estudan-
tes de mais de 60 instituições 
de ensino federais e estaduais, 
outras organizações públicas 
e privadas de todo Brasil e de 
outros países como Argen-
tina, Cuba, Japão, Portugal 
e França. Cerca de 40 destes 
possuem protótipos que serão 
expostos no local. 

Com os temas centrais 
“Conhecimento e inovação 

em busca da inclusão” e “Tec-
nologia Assistiva: Avanços e 
Desafios ao Acesso”, os mais 
de 15 convidados falarão sobre 
mobilidade e acessibilidade, 
educação, métodos e inovação 
em tecnologia assistiva e rea-
bilitação, órteses e próteses e 
outros conteúdos relacionados. 

O termo tecnologia assis-
tiva é utilizado para identi-
ficar os recursos e serviços 
que contribuem na promo-
ção ou ampliação de habili-
dades funcionais de pessoas 
com deficiência e/ou neces-
sidades especiais.

Na organização do evento, 
além da USC, estão o Labora-
tório de Ergonomia e Interfa-
ces e a pós-graduação de De-
sign da Unesp. Universidades 

federais e estaduais com cursos 
relacionados ao tema também 
são parceiras, e diversas orga-
nizações privadas e públicas 
dão apoio à realização. 

“A intenção dessa parce-
ria entre Unesp e Sorri é jus-
tamente conectar as pontas, 
da pesquisa e desenvolvi-
mento de tecnologia assisti-
va na academia, a experiên-
cia e saber dos profissionais 
que atuam no atendimento e 
a necessidade e expectativa 
das pessoas que precisam da 
tecnologia, além de discutir 
como viabilizar a disponibi-
lização desses recursos para 
todas as pessoas que preci-
sam”, conclui Maria Elisa-
bete Nardi, diretora-executi-
va da Sorri-Bauru.

INSCRIÇÕES
As inscrições para partici-

par como congressista já estão 
abertas e o valor promocional 
se encerra em 10 de julho. As 
modalidades de inscrição são 
divididas em pesquisadores, 
estudantes, profissionais do 
SUS e da Secretaria da Educa-
ção e outros interessados. Elas 
podem ser feitas no site do 
evento: www.cbta2018.com.

Os valores vão de R$ 100 
a R$ 350 nesse primeiro lote e 
dão direito à participação nos 
três dias do evento. Após essa 
data, serão reajustados para 
inscrições até o dia do evento.

Mais informações pelo site 
https://www.cbta2018.com/ ou 
pelo Facebook https://www.fa-
cebook.com/cbta2018/.

POLÊMICA
Donos de restaurantes 

e bares estão 
descontentes


